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g. Movimentação entre os estágios das perdas esperadas associadas ao risco de crédito
Estágio 1

Saldo em 
 01/01/2025*

Transferência  
para o Estágio 2

Transferência 
para o Estágio 3

Transferência 
 do Estágio 2

Transferência  
do Estágio 3

Transferência  
para prejuízo

(Constituições)/  
reversões

Saldo em  
31/12/2025

(17.512) 29.639 17.986 (35.650) (1.270) 208 (31.861) (38.460)
Estágio 2

Saldo em  
01/01/2025*

Transferência  
para o Estágio 1

Transferência 
para o Estágio 3

Transferência  
do Estágio 1

Transferência  
do Estágio 3

Transferência 
 para prejuízo

(Constituições)/  
reversões

Saldo em  
31/12/2025

(362.266) 35.650 360.685 (29.639) (8.713) 141 (255.606) (259.748)
Estágio 3

Saldo em  
01/01/2025*

Transferência  
para o Estágio 1

Transferência 
para o Estágio 2

Transferência  
do Estágio 1

Transferência  
do Estágio 2

Transferência  
para prejuízo

(Constituições)/  
reversões

Saldo em  
31/12/2025

(393.342) 1.270 8.713 (17.986) (360.685) 708.394 (1.011.788) (1.065.424)
Total (773.120) 66.559 387.384 (83.275) (370.668) 708.743 (1.299.255) (1.363.632)
*Inclui os efeitos da adoção inicial da Resolução CMN nº 4.966/2021.

h. Movimentação das perdas esperadas associadas ao risco de crédito 31/12/2025
Saldo em 01 de janeiro de 2025* (773.120)
 Constituição (1.299.255)
 Créditos baixados contra prejuízo 708.743
Saldo em 31 de dezembro de 2025 (1.363.632)
Créditos recuperados 107.375
*Inclui os efeitos da adoção inicial da Resolução CMN nº 4.966/2021.
i. Garantias: Em 31 de dezembro de 2025, em garantia ao risco de crédito de suas opera-
ções, o Banco tinha constituído, a seu favor, notas promissórias, penhores, hipotecas e 
alienações fiduciárias, cédulas de crédito rural e cédulas de crédito bancário. j. Renegocia-
ções e reestruturações: O Banco no decorrer normal das operações, continua com seus 
esforços em recuperar a solvabilidade de seus clientes em situação de inadimplência, pro-
movendo acordos administrativos, procurando o enquadramento no que for possível das 
condições econômico/financeiras de seus clientes. O total de renegociações no exercício de 
2025 foi de R$ 801.826 e o total de reestruturações no exercício de 2025 foi de R$ 35.506
7. Outros instrumentos financeiros 31/12/2025
 Financeiros
  Impostos e contribuições a compensar 21.505
  Devedores por depósitos em garantia 14.142
  Devedores diversos - país 16.370
  Rendas a receber 8.212
  Outros 1.159
Total 61.388
8. Outros ativos

31/12/2025
Não Financeiros
 Despesas antecipadas 25.186
 Bens não de uso 13.268
 Outros valores e bens 50.690
Total 89.144
9. Participações em Controlada: Em 31 de dezembro de 2025 a participação em investi-
mento avaliado pelo método da equivalência patrimonial era:

31/12/2025
DLL Corretora de Seguros Ltda.
Número de quotas possuídas 250
Percentual de participação 99,99%
Capital social 250
Patrimônio líquido Inicial 53.564
Lucro líquido ajustado do exercício 5.690
Valor do investimento (patrimônio líquido final) 59.254
Equivalência patrimonial 5.690
10. Depósitos 31/12/2025

Até 1 ano Acima de 1 ano Total
Depósitos interfinanceiros (1) 1.574.860 580.204 2.155.064
Depósitos a prazo (2) 66.245 – 66.245
Total 1.641.105 580.204 2.221.309
(1) Representado por captações via depósito interfinanceiros, sobre as quais incidem juros 
pré-fixados determinados na data de contratação da operação.
(2) Representado por captações via certificado de depósito bancário, sobre as quais inci-
dem juros indexados à variação de 100% do CDI.
11. Recursos de aceites e emissão de títulos: As letras financeiras e letras de crédito do 
agronegócio são títulos de renda fixa, indexadas ao CDI, sendo R$ 310.591 a vencer até 
dezembro de 2026 e R$ 2.470.837 a vencer até 2029, totalizando um valor de R$ 2.781.428.

31/12/2025
Até 1 ano Acima de 1 ano Total

Recursos de aceites e emissão de títulos 310.591 2.470.837 2.781.428
Total 310.591 2.470.837 2.781.428
12. Obrigações por empréstimos no exterior: Representado por captações no exterior 
junto ao De Lage Landen Ireland Company, sobre as quais incidem variação cambial e 
acréscimos de juros. Adicionalmente, no ano de 2025 foi captado uma nova linha de em-
préstimo junto ao IFC com vencimentos semestrais, finalizando em 2030.

31/12/2025

Principal (*) Até 1 ano
Acima 

de 1 ano Total
De Lage Landen Ireland Co. EUR 3.500 22.694 – 22.694
De Lage Landen Ireland Co. USD 700 3.866 – 3.866
International Finance Corporation (IFC) USD 90.000 124.444 399.772 524.216
Total 94.200 151.004 399.772 550.776
13. Obrigações por repasses: a. Repasses no país: Representados por recursos prove-
nientes do BNDES, por meio da sua Agência Especial de Financiamento Industrial - FINA-
ME, com incidência de encargos financeiros pré-fixados ou pós-fixados acrescidos da va-
riação da TJLP, TLP, Dólar ou Selic. Os recursos são repassados aos clientes nos mesmos 
prazos e encargos financeiros, acrescidos de comissão de intermediação.
Finame/BNDES 31/12/2025
Vencimento até 3 meses 177.775
Vencimento de 3 meses a 12 meses 1.203.686
Vencimentos acima de 12 meses 2.902.966
Total 4.284.427
b. Repasses no exterior: Representado por captações no exterior junto ao De Lage Lan-
den Ireland Company, sobre as quais incidem variação cambial e acréscimos de juros.

31/12/2025
Principal Até 1 ano Acima de 1 ano Total

De Lage Landen Ireland Co. USD 82.913 121.289 347.452 468.741
De Lage Landen Ireland Co. EUR 162.544 296.526 774.846 1.071.372
Total – 417.815 1.122.298 1.540.113
14. Dívidas subordinadas: Refere-se a um empréstimo caracterizado como “Dívida Su-
bordinada”, conforme Resolução nº 4.192/2013 do CMN, sendo este empréstimo contraído 
em dólares com a parte relacionada DLL International BV e realizado em 17 de dezembro 
de 2021 com vencimento do principal em 17 de dezembro de 2031, com a possibilidade de 
liquidação integral a partir de 17 de dezembro de 2026 e com taxa de juros de 6,96% a.a.

31/12/2025
Instrumento de dívida elegíveis a capital 434.440
Total 434.440
O Banco DLL, para proteger os efeitos cambiais dessa captação, a qual foi realizada em 
USD, contratou operações de instrumentos derivativos destinados à cobertura do risco 
cambial avaliados nos termos da Circular nº 3.082/2002 do BACEN. No semestre findo em 
31 de dezembro de 2025, as operações destes instrumentos derivativos resultaram em 
despesa de R$ 104.034 que compõem o saldo apresentado no DRE.
15. Outras obrigações: a. Fiscais e previdenciárias 31/12/2025
Impostos e contribuições sobre salários a pagar 5.130
CIDE a pagar 2.094
COFINS a pagar 1.617
ISS s/serviços a pagar 1.081
PIS a pagar 262
Outros impostos e contribuições 735
 Total 10.919
b. Outros passivos

31/12/2025
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados 513
Provisão para pagamentos a efetuar (1) 39.511
Operações de crédito a liberar 10.300
Outros valores a pagar 19.355
Total - Circulante 69.679
(1) Referem-se, a provisões relativas a despesas de pessoal e outras despesas administra-
tivas.
16. Imposto de renda e contribuição social: a. Demonstração do cálculo

2025
Exercício

IRPJ CSLL
Resultado antes da tributação sobre o lucro (916.904) (916.904)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos
Diferenças Temporárias 918.433 918.433
Diferenças Permanentes (1.529) (1.529)
Base de cálculo do imposto de renda e contribuição social – –
Imposto de renda e contribuição social as alíquotas de 25% e 20% – –
Crédito tributário 230.701 184.561
Total da provisão para imposto de renda e contribuição social 230.701 184.561
b. Passivos fiscais diferidos: O passivo diferido no valor de R$ (183.741) encontra-se 
classificadas na rubrica “Passivo fiscal diferido “. Sua composição e movimentação durante 
o exercício está apresentada a seguir:

01/01/2025
Constituição/ 
(Realização) 31/12/2025

Superveniência/Insuficiência de depreciação (146.727) (26.207) (172.934)
Outros (12.775) 1.968 (10.807)
Total (159.502) (24.239) (183.741)
c. Ativos fiscais diferidos (créditos tributários): Os créditos tributários no valor de R$ 
1.140.797 encontram-se classificados na rubrica “Ativo fiscal diferido - Créditos tributários”. 
Sua composição e movimentação durante o exercício está apresentada a seguir:

01/01/2025
Constituição/ 
(Realização) 31/12/2025

Diferenças temporárias
 Provisão para perdas risco de crédito 649.026 465.832 1.114.858
 Provisões passivas - fiscais e previdenciárias 15.783 (5.892) 9.891
 Provisões passivas - outras 18.041 (11.095) 6.946
 Marcação a mercado de instrumentos financeiros 18.446 (9.344) 9.102
Total 701.296 439.501 1.140.797
d. Estimativas de realização: O ativo fiscal diferido reconhecido decorre, substancialmente, 
de provisões para perdas associadas ao risco de crédito e demais diferenças temporárias 
dedutíveis. Seu reconhecimento e manutenção estão fundamentados em estudo técnico de 
realização elaborado pela Administração, em conformidade com a Resolução CMN  
nº 4.842/2020 e com a legislação tributária vigente. Nos últimos cinco exercícios, incluindo 
2025, o Banco não apurou prejuízo fiscal para fins de imposto de renda e contribuição 
social, mantendo histórico consistente de geração de base tributável. As projeções de 
resultados tributáveis futuros, baseadas no planejamento estratégico aprovado pela 
Diretoria e já contemplando os efeitos da Lei nº 14.467/2022, indicam capacidade de 
realização dos créditos dentro do prazo regulamentar. O valor do crédito tributário está 
apresentado como segue:

Valor nominal Valor presente
Em 2026 156.425 136.664
Em 2027 153.835 118.976
Em 2028 116.070 78.261
Em 2029 177.389 104.368
A partir de 2030 353.337 181.037
Total 957.057 619.306
As premissas utilizadas são revisadas periodicamente, podendo ser ajustadas caso ocor-
ram alterações relevantes no ambiente econômico ou no desempenho da instituição. O 
Banco não possui créditos tributários não registrados no exercício findo 31 de dezembro de 
2025.
17. Provisão para processos fiscais e trabalhistas - Demandas judiciais: - Ativos Con-
tingentes: no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 não existem ativos contingentes 
e não há processos classificados como praticamente certos de realização. - Ação judicial 
de PIS e COFINS: Em dezembro de 2014, o Banco ingressou com ação judicial pleiteando 
a repetição dos valores pagos a título de PIS e COFINS, nos últimos cinco anos, sobre as 
receitas financeiras decorrentes de sua atividade principal, já que tais tributos somente 
podem incidir sobre o faturamento, assim entendido como produto da venda de mercado-
rias e/ou da prestação de serviços. O processo aguarda decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral, o qual aprecia a questão em recurso com repercussão geral reconhecida. - Passivos 
Contingentes: as provisões foram constituídas considerando os critérios descritos na Nota 
Explicativa 3, aprovados pela Administração e admitidos pela regulamentação em vigor, de 
maneira consistente, com base na avaliação de assessores jurídicos. A Administração con-
sidera remota a probabilidade de que pagamentos decorrentes da resolução final das de-
mandas judiciais sejam superiores aos valores provisionados. Os passivos contingentes 
com risco provável de perda do Banco estão descritos abaixo: - Provisões Trabalhistas: 
São provenientes de ações movidas, na grande maioria, por ex-funcionários que pleiteiam 
direitos trabalhistas que entendem devidos. A apuração das provisões trabalhistas é reali-
zada mensalmente a partir do valor do pedido, e a probabilidade de perda, por sua vez, é 
estimada de acordo com os fatos, matéria de direito e despesas esperadas relacionadas 
diretamente ao andamento de cada ação. Para provisão contábil consideram-se os valores 
classificados como perda provável. - Provisões Cíveis: Ações de caráter indenizatório re-
ferem-se à indenização por dano moral e/ou material, referentes à relação de consumo, 
versando, principalmente, sobre questões atinentes a questionamento de juros e mora e/ou 
por terem sido incluídos em sistemas restritivos de crédito e central de risco do Banco 
Central do Brasil. Os valores encontram-se provisionados em sua totalidade, obedecendo 
a escala de provisionamento de prováveis, não sendo provisionado os classificados como 
possíveis e remotos. - Processos de Naturezas Fiscais e Previdenciárias: os  passivos de 
obrigações fiscais e previdenciárias decorrem de ações conjuntas promovidas pela Fede-
ração de Bancos referentes à majoração de alíquota de INSS relativo ao SAT - Seguro de 
Acidentes de Trabalho e visando afastar a cobrança das contribuições previdenciárias so-
bre as verbas pagas a título de aviso prévio indenizado. Os valores encontram-se integral-
mente provisionados com base no depósito judicial efetuado e são contabilizados na linha 
‘outros impostos e contribuições’ na rubrica ‘Outras Obrigações - Fiscais e Previdenciárias’.
Na tabela abaixo incluímos os valores provisionados 31 de dezembro de 2025:
Natureza 31/12/2025
Cíveis 2.348
Fiscais 2.098
Trabalhistas 17.535
Total geral 21.981
Em 31 de dezembro de 2025, existem outros processos avaliados pelos assessores 
jurídicos como sendo de risco de perda possível relativos a processos cíveis, cujo valor 
estimado de perda é de R$ 9.851.
Movimentação dos passivos contingentes e obrigações legais 31/12/2025
Demandas cíveis
  Saldo inicial 3.121
  Constituição 3.227
  Reversão da provisão (2.771)
  Baixa por pagamento (1.229)
  Saldo final 2.348
Demandas trabalhistas
  Saldo inicial 29.785
  Constituição 4.967
  Reversão da provisão (13.827)
  Baixa por pagamento (3.390)
  Saldo final 17.535
Demais fiscais
  Saldo inicial 2.168
  Constituição 39
  Reversão da provisão (39)
  Baixa por pagamento (70)
  Saldo final 2.098
Total das provisões para demandas cíveis, trabalhistas e fiscais 21.981
18. Rendas Diferidas: Representadas por receitas de equalização de juros recebidas an-
tecipadamente, oriundas de acordos formalizados via convênio ou contrato, com fabrican-
tes e concessionárias parceiras, as quais são registradas como resultados de exercícios 
futuros e apropriadas para o resultado conforme os prazos dos correspondentes contratos 
de operação de crédito.

31/12/2024 Entradas Apropriações 31/12/2025
Arrendamento mercantil 2.624 6.843 (2.902) 6.565
Financiamento 376.642 106.647 (183.667) 299.622
Total 379.266 113.490 (186.569) 306.187
A renda diferida de equalização e juros possui uma vigência média de 7 anos, sendo o 
montante diferido ao longo deste período.
19. Patrimônio líquido: a. Capital social: Em 31 de dezembro de 2025 o capital social de 
1.610.000 está representado por ações ordinárias e nominativas sem valor nominal, assim 
distribuídas entre seus acionistas:

31/12/2025
De Lage Landen Participações Ltda. 99,99%
Outros 0,01%
Total 100,00%
O aumento de capital aprovado pelos acionistas foi integralmente realizado em dezembro 
de 2025, no valor de R$ 229.537, totalizando o capital social de R$ 1.839.537, com a efeti-
vação do aporte e o cumprimento dos trâmites regulatórios cabíveis. A entidade recebeu o 
deferimento do pedido pelo Banco Central na data de 03 de Março de 2026. Considerando 
esse reforço patrimonial, os índices de capital permanecem acima dos mínimos regulató-
rios e alinhados ao apetite de risco aprovado, reforçando a solidez da instituição. b. Divi-
dendos e Juros sobre capital próprio: Aos acionistas está assegurado um dividendo 
mínimo de 25% sobre o lucro líquido anual ajustado nos termos da legislação societária 
sujeito à aprovação da Assembleia Geral dos Acionistas, ressalvada a ocorrência da hipó-
tese prevista no parágrafo 3º do art. 202 da Lei nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976, que 
prevê a possibilidade de retenção de todo o lucro pelo Banco. Em razão do prejuízo auferi-
do, não houve distribuição de dividendos no exercício findo em 31 de dezembro de 2025.  
c. Reserva legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido do período nos termos do 
art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. Em razão do prejuízo au-
ferido, não houve constituição de reserva legal no exercício findo em 31 de dezembro de 
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2025. d. Prejuízos acumulados: O prejuízo do exercício findo em 31 de dezembro de 2025 
foi de R$ 499.176. e. Reserva Estatutária: A Reserva Estatutária foi criada para aumento 
de capital com a finalidade de assegurar adequadas condições operacionais ao Banco, 
bem como para garantia de futura distribuição de dividendos. O saldo é limitado ao montan-
te do capital social. O estatuto social do Banco prevê a constituição dessa reserva do lucro 
líquido por proposta da Diretoria. O Banco não constituiu reserva estatutária no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025, bem como o saldo em sua totalidade registrado ante-
riormente foi utilizado para abater o prejuízo acumulado.
20. Receitas de prestação de serviços 31/12/2025
Rendas de tarifas bancárias 1.651
Total 1.651
21. Despesas de pessoal 31/12/2025
Salários (42.047)
Férias (6.656)
Benefícios (24.132)
Encargos sociais (22.891)
Outras despesas (1.020)
Total (96.746)
22. Outras despesas administrativas 31/12/2025
Emolumentos judiciais, cartoriais e outros (1) (63.629)
Seguros (4.948)
Serviços de terceiros, manutenção e conservação (20.971)
Processamento de dados (15.672)
Serviços técnicos especializados (66.397)
Comunicação (597)
Promoções e relações públicas (3.130)
Aluguéis (5.014)
Viagem no país e exterior (3.283)
Amortização e depreciação (1.383)
Outras despesas administrativas (11.936)
Total (196.960)
(1) Custos associados aos procedimentos de cobrança da carteira em atraso.
23. Outras receitas e despesas operacionais 31/12/2025
Outras receitas 77.791
 Recuperação despesas 58.648
 Reversão de provisões passivos contingentes (Nota 17) 16.637
 Rendas com variação monetária ativa 2.506
 Outras rendas operacionais –
Outras despesas (16.406)
 Despesas com provisões passivos contingentes (Nota 17) (11.167)
 Outras despesas operacionais (5.239)
Total 61.385
24. Partes relacionadas
A controladora direta do Banco é a De Lage Landen Participações Ltda., uma subsidiária 
do grupo De Lage Landen que é parte integrante do grupo Rabobank International. O Ban-
co tem como controlada a DLL Corretora de Seguros Ltda., da qual detém 99,99% das 
quotas.
As principais operações com as partes relacionadas, realizadas em condições usuais de 
mercado da época da operação, podem ser resumidas como segue:
a. Transações com a controladora direta
De Lage Landen Participações Ltda.

31/12/2025
Ativos  

(passivos)
Receitas/ 

(despesas)
Depósitos a prazo (remuneração média de 100% do CDI) (4.053) (776)
b. Transações com a controladora indireta
De Lage Landen International B.V.

31/12/2025
Ativos/ 

(passivos)
Receitas/ 

(despesas)
Valores a receber de serviço técnico especializado 1.131 –
Instrumento de dívida elegíveis a capital 434.440 43.014
Provisão Serviços Técnicos Exterior – (63.637)
c. Transações com controlada
DLL Corretora de Seguros Ltda.

31/12/2025
Ativos/ 

(passivos)
Receitas/ 

(despesas)
Depósitos a prazo (remuneração média de 100% do CDI) (62.192) (7.904)
d. Transações com outras partes relacionadas
Banco Rabobank International Brasil S.A.

31/12/2025
Ativos/ 

(passivos)
Receitas/ 

(despesas)
Aplicações em depósitos interfinanceiros (Nota 4) 184.637 28.626
Instrumentos financeiros derivativos (Nota 5) (43.188) (104.034)
Depósitos interfinanceiros (1.501.591) (157.737)
De Lage Landen Ireland Company

31/12/2025
Ativos/ 

(passivos)
Receitas/ 

(despesas)
Obrigações por empréstimos do exterior (Nota 12) (26.560) (345)
Obrigações por repasses no exterior (Nota 13.b) (1.540.113) (149.464)
Remuneração do pessoal-chave da administração: O Banco define como pessoal cha-
ve, membros da diretoria e gerência, que compõem os diversos comitês estratégicos, ali-
nhados com o modelo de governança corporativa do Banco. Os valores destinados para 
essa responsabilidade estão definidos como remuneração fixa, a qual compõe os venci-
mentos contratuais individuais dos funcionários e remuneração variável a título de bonifica-
ção, substanciado por administração de performance, apurado anualmente. O Banco não 
mantém outro tipo de remuneração junto a seus colaboradores.

31/12/2025
Total pró-labore 3.166
Total salários 10.654
Remuneração variável 1.127
Contribuição INSS 294
Total 15.241
Outras informações
O Banco não possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou re-
muneração baseada em ações para seu pessoal-chave da administração.
25. Limites operacionais: O Banco apura seus limites de patrimônio mínimo dentro dos 
parâmetros estabelecidos pelas Resoluções nº 4.955/2021 e normativos complementares.

31/12/2025
Patrimônio de referência Nível I 911.189
Patrimônio de referência Nível II 434.440
Patrimônio de referência (Nível I e II) 1.345.629
RWA - Risco de Crédito 11.048.847
RWACAM - Risco de Mercado 42.398
RWAOPAD - Risco Operacional 754.123
Total - RWA 11.845.368
Patrimônio líquido exigido 945.865
Adicional de Conservação de Capital 295.583
Índice de Basileia Nível I 7,69%
Índice de Basileia Patrimônio de referência 11,37%
No dia 17/12/2025 os acionistas do Banco DLL realizaram um aumento de capital no valor 
de R$ 229.537 mil, sendo deferido o pedido pelo Banco Central na data de 03 de Março de 
2026. Com esse aumento, o índice Nível I seria de 9,65% e o índice de Basileia 13,32%.
26. Estrutura de gerenciamento de risco: A gestão de risco é considerada uma atividade 
estratégica no Banco, sendo conduzida de forma integrada e alinhada aos objetivos institu-
cionais. A Área de Riscos é responsável pela disseminação, implementação e supervisão 
das políticas de gerenciamento de riscos, sob orientação da Diretoria e com o apoio da 
área de Controles Internos. A aplicação dessas políticas se dá nas respectivas áreas exe-
cutoras, conforme a natureza de cada risco: Área de Crédito e Cobrança pela análise, 
concessão de crédito e recuperação; Risco de Mercado e Liquidez, pela Área Financeira; e 
Risco Operacional, gerenciado em toda organização, monitorado e acompanhado pela Di-
retoria de Risco e Comitê de Risco. O monitoramento é realizado por meio de relatórios 
gerenciais elaborados pelas áreas de Riscos e Financeira, contendo análises específicas, 
comentários e exposição da Instituição a cada tipo de risco. Esses relatórios são apresen-
tados à Diretoria, acompanhados de propostas de ações e direcionamentos, quando apli-
cável. A seguir, são detalhados os principais componentes da estrutura de gerenciamento 
de riscos adotada pelo Banco, abrangendo os diferentes tipos de risco aos quais a Institui-
ção está exposta. - Risco de crédito: O Risco de crédito decorre da possibilidade de ina-
dimplemento por parte da contraparte, da degradação de garantias e da concentração de 
exposição em clientes ou setores específicos. A área de Riscos é responsável pela avalia-
ção do risco de crédito presente nas operações, proposição de limites máximos para as-
sunção de risco, monitoramento contínuo, além do desenvolvimento e implementação de 
políticas, estratégias e metodologias voltadas ao controle e gerenciamento do risco de 
crédito. Até 31/12/2024, o Banco seguia os critérios da Resolução CMN nº 2.682/99, que 
permitia a classificação de risco da base de clientes com base em aspectos qualitativos e 
quantitativos. A partir de 01/01/2025, passou a adotar a Resolução CMN nº 4.966/21, que 
introduz o modelo de perdas esperadas, alinhado ao IFRS 9, para classificação de risco e 
provisão de operações de crédito. As áreas de concessão de crédito utilizam-se de critérios 
internamente definidos para definição de limites de crédito aos clientes, enquanto a área de 
Cobrança atua na gestão de inadimplência e recuperação de crédito. - Risco operacional: 
Risco Operacional refere-se à possibilidade de perdas financeiras decorrentes de falhas ou 
inadequação de pessoas, processos e sistemas, ou quaisquer outras situações adversas 
de mercado. O gerenciamento do risco operacional conta com o apoio das diversas unida-
des do Banco, fundamentado em procedimentos aplicados aos principais processos de 
negócios. Todas as áreas de negócios são responsáveis por observar riscos operacionais 
relacionados às suas atividades, inclusive no reporte desses eventos. Cabe à área de 


